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Ministro Luiz Fux assume a Presidência
do Supremo Tribunal Federal

Sua
Saúde

É falso que medição
de temperatura na testa

faz mal a saúde

São falsos os boatos que circulam 
nas redes sociais que os termômetros 
de raio infravermelho, que vêm sendo 
usados para aferir a temperatura na 
testa, atingem a glândula pineal e fa-
zem mal à saúde e à visão, podendo até 
a levar a casos de câncer e cegueira.

Em entrevista ao jornal Folha de 
São Paulo, o neurologista Diogo Ha-
ddad, do Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, afirmou que os aparelhos não 
soltam radiação. “As pessoas irradiam 
calor corporal na forma de luz infraver-
melha e o que os termômetros fazem, 
em grande parte, é detectar o quanto 
elas emitem de calor, e não soltar uma 
radiação”. Haddad também ressaltou 
que a funcionalidade do instrumento é 
com a medição na testa e que não exis-
tem estudos que comprovem a eficácia 
quando a medição é feita no pulso.

Para o portal AFP Checamos, a 
Agência Nacional de Segurança de 
Medicamentos e Produtos de Saúde 
da França (ANSM) indicou também 
que o “indivíduo testado não é, de for-
ma alguma, submetido a uma exposi-
ção à radiação infravermelha durante 
a medição da temperatura”. A agência 
detalha, ainda, não ter “recebido ne-
nhum relato sobre problemas ligados 
à utilização deste tipo de termômetro” 
e que “não há fundamento para os ris-
cos associados ao seu uso”.

Sobre os boatos de que causaria 
também cegueira, a presidente da 
Sociedade Brasileira de Oftalmologia, 
Edna Almodin, também reafirma a se-
gurança do termômetro de testa: “Os 
termômetros usados no comércio não 
prejudicam a retina. Não é utilizado 
nos termômetros um laser de UV (raios 
ultravioletas), e sim ondas de luz de 
UV, que por si só não alteram nossa 
retina.” Ela lembra ainda que a mira é 
na testa apenas e não nos olhos.

Além disso, Gabrielle Girardeau, pes-
quisadora em neurociência do Instituto 
Nacional de Saúde e de Pesquisa Médi-
ca da França (Inserm), explicou também 
que a glândula pineal está localizada 
muito profundamente no cérebro para 
ser atingida. (Com informações da Folha de 
S. Paulo, AFP Checamos e oncoguia.org)

Tribunal elabora plano de ação
para cumprimento da Meta 9 do CNJ

Considerando que a Meta Nacional 
9 de 2020, estabelecida pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), exige a cria-
ção de um plano de ação sobre tema 
relacionado a um dos objetivos de de-
senvolvimento sustentável da Agenda 
2030 e seu integral cumprimento dentro 
do exercício, o Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1) elaborou o Plano de 
Ação para Redução do Acervo de Ações 
Relacionadas ao Auxílio-doença Previ-
denciário.

O tema do plano selecionado pela 1ª 
Região é um dos assuntos mais deman-
dados na Justiça Federal e foi aprovado, 
por unanimidade, na 14ª Reunião de 
Análise da Estratégia do TRF1.

Entre as ações a serem adotadas está 
a implantação de fluxo de conciliação 
prévia no PJe, o início da digitalização 
no âmbito das Subseções Judiciárias da 
1ª Região do acervo de processos rela-
tivos a auxílio-doença previdenciário e 
a promoção de mutirões de perícias em 
processos de auxílio-doença já em tra-
mitação.

As diretrizes traçadas em conjunto 
pela Coordenação dos Juizados Especiais 
Federais (Cojef) e pelo Sistema de Conci-
liação (SistCon) estão disponíveis no PAe 
0014577-73.2020.4.01.8000.

Fonte: TRF1

Ao tomar posse, nesta quinta-feira 
(10), na Presidência do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), o ministro Luiz Fux 
afirmou que, entre seus objetivos para os 
próximos dois anos, estão o fortalecimen-
to da vocação constitucional do STF e a 
preservação de sua função como institui-
ção de jurisdição maior. “Meu norte será 

a lição mais elementar que 
aprendi ao longo de décadas 
no exercício da magistratura: 
a necessária deferência aos 
demais Poderes no âmbito de 
suas competências, combina-
da com a altivez e a vigilância 
na tutela das liberdades públi-
cas e dos direitos fundamen-
tais”, afirmou. “Afinal, o man-
damento da harmonia entre 
os Poderes não se confunde 

com contemplação e subserviência”.

Em solenidade que contou com a pre-
sença dos presidentes da República, Jair 
Bolsonaro, da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, e do Senado Federal, Davi 
Alcolumbre, e do procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, Fux conclamou 
os atores do sistema de justiça a dar um 
basta na judicialização “vulgar e epidê-
mica” de temas e conflitos em que a de-
cisão política deve predominar. Segundo 
ele, o Poder Judiciário tem sido instado 
a decidir questões para as quais não dis-
põe de capacidade institucional.

Fux assinalou que a norma consti-
tucional que estabelece que nenhuma 

lesão ou ameaça deve escapar à apre-
ciação judicial erigiu uma “zona de con-
forto” para os agentes políticos e possi-
bilitou que alguns grupos de poder que 
não desejam arcar com as consequên-
cias de suas próprias decisões permitam 
a transferência voluntária e prematura 
de conflitos de natureza política para o 
Poder Judiciário. Isso, segundo o presi-
dente do STF, obriga os juízes a decidi-
rem sobre temas que demandam debate 
em outras arenas.

Independência do Judiciário - De 
acordo com presidente do STF, embora 
o Judiciário deva ter deferência ao espa-
ço legítimo de atuação da política, não 
é possível abrir mão da independência 
judicial atuante por um ambiente político 
“probo, íntegro e respeitado”. Ele obser-
vou que, de forma harmônica e com um 
diálogo permanente com os demais Po-
deres, o Judiciário não hesitará em pro-
ferir decisões exemplares para a proteção 
das minorias, da liberdade de expressão 
e de imprensa e para a preservação da 
democracia e do sistema republicano de 
governo.

Fonte: STF

Confira os destaques
do Inteiro Teor deste 

fim de semana
O programa Inteiro Teor deste fim de 

semana, produzido pela Assessoria de 
Comunicação Social (Ascom) do TRF1, 
mostra que o Tribunal agora passa a in-
tegrar o projeto de não persecução penal 
com foco em soluções extrajudiciais.

Em outra reportagem, saiba que a 
União é responsável por danos provoca-
dos em ambiente sob vigilância de uni-
versidade federal – tema do julgamento 
sobre uma bicicleta roubada de uma 
professora na Universidade de Brasília 
(UnB): a instituição teve que arcar com 
o prejuízo.

Veja também: confirmada a validade 
de norma da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) que proíbe distribuidoras 
de venderem combustível cuja marca é 
diferente da que o estabelecimento exi-
be – justamente para assegurar a con-
sumidores a procedência do material 
fornecido.

O Inteiro Teor vai ao ar neste sábado, 
12 de setembro, às 11h, na TV Justiça, 
com reprise no domingo, dia 13, no mes-
mo horário. Após a exibição, a produção 
fica disponível no canal do TRF1 no You-
Tube.

Fonte: TRF1


